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livro que interessa apresentar e debater é ainda recente, publicado em 2012, mas con-
vém admitir que já não é novidade e foi alvo de diferentes resenhas já no ano seguinte 
de sua edição (BINTLIFF, 2013, FREIRE, 2013, MARILA, 2013, MILLS, 2013, 
PORR, 2013). O autor, Ian Hodder, arqueólogo britânico que já esteve em uma de 
nossas reuniões da Sociedade de Arqueologia Brasileira, pioneiro em diferentes perspec-
tivas das abordagens pós-processuais e responsável direto pela maior divulgação sobre 
os resultados das escavações do sítio Çatalhöyük na Turquia, sítio indicado recentemen-
te como patrimônio da humanidade pela UNESCO; dispensa maiores apresentações.

Depois de transcorrido esse período de cinco anos da publicação da obra pude 
identi�car poucos artigos brasileiros que incluíram esse livro de Hodder em suas refe-
rências bibliográ�cas (como MENESES, 2015; CABRAL, 2014; BEZERRA, 2013), 
muito embora seja um autor bastante citado, especialmente por suas obras mais antigas. 
Talvez seja um exemplo do descompasso indicado por Tania Andrade Lima (2006) so-
bre a arqueologia brasileira. Contudo, considero ser justi�cada a análise crítica do livro, 
pois não identi�quei qualquer resenha escrita por pessoas latino-americanas, como nós. 
E esse situar afeta de maneira diferente o que se vê e o que se lê, portanto faz diferença 
(FAVRET-SAADA, 2005).

Desde o título, o livro de Hodder me atraiu pela perspectiva arqueológica 
pós-moderna de um emaranhado que levasse a sério a relação entre pessoas e coisas. 
Embora o capítulo inicial tenha me deixado desconfortável com o piano de caudas no 
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Neolítico, como apontou Bintli� (2013). A leitura dos capítulos sequentes (capítulo 2 
a 4) me permitiu mergulhar na discussão central. O foco do livro está na construção 
do conceito de emaranhado como uma relação dialética de dependência (no sentido 
de amarração e de subordinação, poderíamos traduzir dependence/dependency) que 
aciona humano-coisa, coisa-coisa, coisa-humano, humano-humano. Depois de ca-
racterizar a dialética relacional do emaranhado e se afastar das metáforas de rede e da 
simetria de Latour, Hodder delineia as tensões do emaranhado em especial na relação 
humano-coisa (capítulo 5 e 6). A busca humana por adequação e coerência aperta 
os �os do emaranhado, tencionando-os. Nesse sentido o autor retoma o conceito de 
a�ordance de Gibson (1979), como reconhecimento potencial dado pelo material, 
pelo ambiente, pelo sistema econômico e tradição social, em uma escala corporal. 
E assim ele critica a separação entre cultura e biologia, para entrar no capítulo se-
guinte no qual aciona as abordagens evolutivas, especialmente focalizando os nichos 
construídos, mostrando como o humano modi�ca o ambiente (capítulo 7). Hodder 
pretende apresentar o emaranhado como um sistema complexo, aberto e descontínuo 
(capítulo 8), indicando que quanto mais o emaranhado se complexi�ca, mais aprisio-
nados se tornam humanos e coisas em suas relações dialéticas. Nesse sentido explora 
a contingência, a temporalidade e a catálise. Para o autor, quanto mais complexo o 
emaranhado, mais mudanças ocorrem tornando mais intensa a amarração/subor-
dinação entre humanos e coisas, sendo difícil, senão impossível “voltar atrás”. Os 
humanos e as coisas se estreitam e se aprisionam nesse emaranhado. Hodder delineia 
esse processo complexo do emaranhado como contextual, imerso em conjecturas e 
eventos múltiplos, de escalas e temporalidades múltiplas, reiterando que é difícil, se-
não impossível voltar atrás (capítulo 9). Nesse momento ele apresenta organogramas 
com diagramas e mapas indicando segmentos de amarração/subordinação (que ele 
chama tanglegrams) entre humanos e coisas e suas relações dialéticas. Como indicou 
Mills (2013) esses diagramas não são de fácil apreensão. Por �m (capítulo 10) o autor 
sintetiza as de�nições que o emaranhado aciona, conforme indicado acima.

As fontes bibliográ�cas utilizadas no livro são muito numerosas (MILLS, 
2013, PORR, 2013) e certamente é uma revisão útil de diferentes abordagens teóri-
cas. Os exemplos do autor são também numerosos e muitos são bastante primorosos, 
mostrando a relação entre humanos e coisas, suas temporalidades e aprisionamentos, 
pequenos objetos que catalisam relações, provocando mudanças ou encaixes. 

Embora o título sugira uma abordagem simétrica, é preciso notar que o foco 
no objeto poderia se acomodar em uma abordagem orientada pelo objeto (MARILA, 
2013), o que fortalece a perspectiva arqueológica da proposta ao observar o objeto com 
acurácia, esmiuçando aspectos físicos, químicos e formais. Como salienta Hodder, há 
desigualdade e hierarquia entre coisas e humanos, que devem ser observadas caso a 
caso. A perspectiva pragmática dá a tônica ao integrar visões consideradas polarizadas 
(PORR, 2013; MARILA, 2013), o que sem dúvida aumenta a di�culdade na leitura 
do texto, e mostra maturidade em tratar a diversidade de abordagens relacionando-as. 
Resta a dúvida se as diferentes perspectivas acomodadas na proposição teórica desenha-
da por Hodder irão agradar pesquisadores mais sedimentados em suas próprias visões. 
Nesse sentido, trazendo as preocupações de Strathern (1999) em relação ao limite de 
certa linguagem, convém observar a di�culdade em pinçar conceitos de abordagens 
teóricas tão diferentes e descartar o que não interessa. Com isso Hodder talvez traga 
outros conceitos acoplados e não somente os que deseja. Assim, por exemplo, ao usar 
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sucesso reprodutivo e replicativo das abordagens evolutivas e abrir mão do conceito de 
cultura não o arrastaria também?  

Como leitora latino-americana é preciso observar alguns pontos que realmen-
te não esperava nesse livro que se pretende uma teoria robusta e potencialmente salutar 
para qualquer contexto, presente ou passado. Não há nenhuma referência ao perspec-
tivismo ameríndio (VIVEIROS DE CASTRO, 2002) e às teorias ameríndias da ma-
terialidade e da pessoa (SANTOS-GRANERO, 2009) e essas abordagens seriam úteis 
para colaborar com o tema. Nem mesmo as análises de William Balée (2008) sobre a 
indigeneidade da paisagem, estudos das plantas domesticadas e o manejo ambiental 
foram mencionadas. O mesmo para a formação das terras pretas, não aludida (KERN, 
1988). Mas isso seria esquecido se não houvesse no texto uma colagem entre as terras 
baixas da América do Sul e o que Eduardo Neves (2014, 2015) chamou de princípios de 
incompletude, arraigados na arqueologia amazônica em geral e também na visão sobre 
a população local. Hodder indica a ausência de roda, de agricultura e de domesticação 
ao longo do texto, sempre associada às terras baixas da América do Sul. Outro ponto 
que merece destaque é a di�culdade e mesmo a impossibilidade apontada por Hod-
der em “voltar atrás” nas escolhas e aprisionamentos relacionais entre humanos-coisas. 
Nesse sentido é preciso novamente observar as terras baixas da América do Sul e as 
advertências de Eduardo Neves (2014), apontando a produção lítica e cerâmica antigas 
em centros diversos, e seu posterior abandono.

Otra innovación importante hecha en los últimos años re�ere a la identi�cación, hecha por 
Roosevelt y Miller, y anteriormente por Simões, de contextos de producción de cerámicas 
antiguas en el bajo Amazonas, en el litoral de Pará y en el medio Guaporé. Tales cerámicas, 
con edades que llegan a cerca de 7.000 años en el sambaquí �uvial de Taperinha, cerca de 
Santarém, y a 5.500 años en los sambaquíes del litoral paraense, están entre las más anti-
guas del continente americano, ciertamente más antiguas que las cerámicas de las tierras 
altas, atestiguando que la Amazonia fue un centro independiente de innovación cultural 
en el pasado. Es interesante notar, no obstante, que así como ocurrió con la producción de 
artefactos líticos, la producción de vasijas cerámicas fue también aparentemente abandona-
da y sólo retomada luego de algunos milenios, como parece haber sido el caso en la región de 
Santarém (NEVES, 2014, p. 74).

Ainda conforme Eduardo Neves, as alternâncias entre momentos de concen-
tração e dispersão de comunidades amazônicas do passado eram comuns. “Quando 
estudadas, no entanto, numa perspectiva de história, veri�ca-se que essas formações 
sociais hierarquizadas e centralizadas tinham uma tendência à fragmentação, à dis-
solução, mesmo antes da conquista europeia” (NEVES, 2015, p.14). Nesses exemplos 
sul-americanos há alternância, e mais que isso, abandonos, que não me parecem con-
templados na avaliação de Hodder, já que a tensão do emaranhado heterogêneo vai 
determinar a direção da mudança.

O livro despertou em mim muita simpatia e interesse, a síntese crítica da bi-
bliogra�a (em especial das últimas duas décadas) e a organização teórica, acompanhada 
de bons exemplos práticos em especial do sítio Çatalhöyük, delineiam essa perspectiva 
emaranhada. Certamente o autor tem outros livros mais indicados para quem se aven-
tura pela primeira vez aos campos conceituais da disciplina. Mas, para os leitores que 
desejam mergulhar nas discussões contemporâneas este é um livro indicado.
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